
Relatório de Atividades 
2015 do Instituto BRF

“Não basta saber,
�é preciso aplicar. 
Não basta querer, 
é preciso também agir.”

Goethe
Poeta, romancista, dramaturgo, �

diretor de teatro e filósofo
�alemão do século XIX



É com muito orgulho que apresentamos o nosso Relatório de Atividades 2015.

O ano que se passou foi de muito trabalho, aprendizado e principalmente 
de muito crescimento. E o resultado foi que conseguimos ir ainda mais além!

Junto com nossos mais de 3.000 Voluntários contribuímos para transformar 
200.000 vidas. Estivemos preocupados não só em realizar ações sociais, 
mas prezamos pelo impacto que cada gesto nosso pudesse ter na qualidade 
de vida das comunidades. Lideramos parcerias estratégicas para que juntos 
pudéssemos despertar o protagonismo cidadão de cada membro da sociedade 
e tivemos nossos gestores motivando seus times a fazer parte deste nosso 
jeito de transformar o mundo.

Pela primeira vez, este nosso jeito de transformar realidades extrapolou as 
fronteiras do Brasil e começou a contagiar efetivamente o mundo: Argentina, 
Cingapura, Dubai… Mas começar a expandir o olhar para o Globo não nos fez 
perder o foco no local. A partir da mais importante parceria – a família BRF, 
fomos os responsáveis por mobilizar a maior campanha de crowdfunding já 
realizada pela BRF para apoiarmos nossos colegas e seus familiares atingidos 
pela catástrofe que assolou o Oeste catarinense no primeiro semestre do ano.

Colocando o alimento como uma alavanca estratégica para impacto social, 
acreditamos que seja possível transformar nossas comunidades em lugares 
mais saudáveis, mais justos e mais equilibrados. Por isso, estivemos unidos às 
comunidades, à iniciativa privada e ao poder público, “arregaçando as mangas”, 
construindo e discutindo soluções, aprendendo, nos emocionando e também 
sendo sensíveis com quem nos cerca.

Nas próximas páginas, você conhecerá um pouco deste trabalho e nossos 
principais resultados. Acompanhe e inspire-se.

Um forte abraço,

José Roberto Rodrigues		  Marcela Hitomi Toguti
Diretor Presidente Diretora Executiva
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3 •  Alimento que fortalece pessoas e comunidades

“Fortes razões fazem
fortes ações.”

William Shakespeare
Considerado o maior escritor

do �idioma inglês e o mais influente
�dramaturgo do mundo. 

Viveu �no século XVI. 



Contribuir com o futuro dos 
jovens de Francisco Beltrão. 
Quer melhor razão para agir? 

Lúcia Rocha, do Colégio 
Tancredo Neves, sabe muito 

sobre isso.

Como parte das atividades do 
Conselho de Desenvolvimento 
Comunitário de Francisco 

Beltrão, estamos sempre buscando 
detectar questões relevantes que 
afetem a comunidade. Como 
parte deste processo, fomos 
capacitados pelo Instituto Paulo 
Montenegro, braço social do 
IBOPE, a construir e aplicar 

um questionário. Nele, descobrimos o que 
preocupava a comunidade  
da Cidade Norte: 
 
• �O aumento do uso de drogas e da 

dependência química entre jovens e adultos.

• A instabilidade entre algumas famílias.

• �A falta de opção de atividades culturais  
e esportivas para os jovens e adolescentes  
dos bairros.

Lúcia Rocha, Diretora do Colégio 
Estadual Tancredo Neves.
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4 • fortalecendo pessoas e comunidades



A partir do diagnóstico feito junto 
à comunidade, passamos então a nos 
articular para trabalhar e amenizar os 
problemas detectados.

O tempo todo o Instituto BRF esteve ao 
nosso lado orientando e acompanhando 
as ações desenvolvidas pelo Conselho, 
desde a reflexão sobre a condição em 
que estávamos vivendo até a execução 
de atividades e estruturas necessárias 
para solucionar cada problema. 

Nosso foco sempre esteve em 
como atuar na questão com visão 
de longo prazo. Por isso, decidimos 
começar nossos trabalhos pelas 
crianças e adolescentes a fim de criar 
oportunidades, oferecendo estrutura 
para seu desenvolvimento saudável, 
abrindo horizontes e buscando, assim, 
ter cidadãos mais conscientes e atuantes 
nas futuras gerações.
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5 • fortalecendo pessoas e comunidades

Fomos então convidados pela BRF, 
por meio do instituto, a iniciar um 

movimento de mudança.
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6 • fortalecendo pessoas e comunidades

Ciclo de palestras e rodas de conversa 
sobre prevenção ao uso de drogas.

Atividades extracurriculares como curso 
de teatro, pintura, maquiagem e dança.

Instalação de uma cisterna de captação  
de água no colégio da comunidade.

Implantação de uma horta escolar 
pedagógica e plantio de um pomar.

Contação de histórias  
para a educação infantil.

Passeata pela vida na comunidade.
Gincanas pedagógicas e culturais 
envolvendo alunos e familiares.

Atividades natalinas em toda a cidade.
Visita da comunidade às instalações 
da BRF e a instituições parceiras.

Atuação com o poder público para 
implantação da lei de proibição de venda 

de bebida alcoólica a menores.

Intervenção em ações, como a solicitação de melhorias nos 
ambientes da comunidade, fortalecimento das instituições 
e associações de bairros, união entre os participantes com 
vista a melhorar a comunidade, entre outras.

Implementamos diversas 
ações na escola e na 
comunidade, entre elas:
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7 • fortalecendo pessoas e comunidades

Desenvolvimento 
social, fortalecendo 
as pessoas 
e a comunidade
Em 8 anos de atuação em Francisco Beltrão, o Instituto BRF 
articulou a criação do CDC – Conselho de Desenvolvimento 
Comunitário, que detectou os problemas sociais mais 
importantes e procurou soluções conjuntas. 

Um dos temas mais sensíveis estava ligado ao consumo 
de drogas.

A partir daí, foi traçado um plano estratégico com uma 
perspectiva de longo prazo, em que se buscou atuar desde 
a conscientização e prevenção até a reabilitação, sempre 
de forma lúdica e mobilizando todas as camadas da 
comunidade.

Em 2015, por exemplo, o CDC articulou a criação do 
Conselho de Enfrentamento às Drogas que sancionou 

pelo Legislativo três projetos de lei, visando a segurança 
e a consciência no consumo de álcool no município.

Francisco Beltrão foi um dos principais exemplos do 
Programa Comunidade Ativa, que estimula a formação 
de redes entre representantes da sociedade civil, do poder 
público e da iniciativa privada para a construção de projetos 
coletivos de desenvolvimento para as comunidades. 

Em 2015, além de Francisco Beltrão, outros sete municípios 
contaram com atividades de seus respectivos Conselhos 
de Desenvolvimento Comunitário. Os CDCs trabalharam 
em parceria para consultar a população e criar projetos 
coletivos que deram voz às pessoas e realizaram mudanças 
positivas em suas comunidades.

O Instituto também acredita que é importante investir 
constantemente na formação destes atores locais. Por 
isso, direcionou seu programa de fortalecimento do 
Terceiro Setor, o Programa Inspira, à capacitação dos 
CDCs, aumentando o capital social destas localidades.
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8 • Valorizando a diversidade pelo alimento

“Conhecimento não 
�é aquilo que você sabe, 
mas o que você faz com 
aquilo que você sabe.”

Aldous Huxley
Escritor inglês, autor do livro

Admirável Mundo Novo,
um �clássico da ficção científica.



Conhecer a cultura e os 
costumes de outros povos 

está ajudando a cidade 
de Marau a abrir novos 

horizontes. Maria da Glória 
conta essa história.

Quando o tema da Ação 
Voluntários BRF de 2015 era 
alimento e tinha como uma de 
suas diretrizes a cultura, isso 
chamou minha atenção. Mas 
o desafio era, o que fazer? E 
foi conversando com nossa 
coordenadora adjunta que surgiu 
a ideia. Como temos em nossa 
unidade estrangeiros de diversas 
origens, pensamos em realizar 
uma Feira Cultural mostrando 
os hábitos e costumes desses 

vários países. 

Como a cultura é um tema ligado à área de 
educação, procuramos então os professores 
e alunos da Escola Afonso Volpato para esta 
ação conjunta, que envolveu ainda os nossos 
funcionários estrangeiros e nossos voluntários. 

Em pouco mais de um mês de trabalho do 
comitê, planejando e coordenando todas as 
atividades, conseguimos realizar a Feira Cultural 
e foi maravilhosa!

9 • Valorizando a diversidade pelo alimento
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Maria da Glória Santos, 
funcionária BRF e coordenadora 
do Comitê de Investimento 
Social de Marau.



Marau e o mundo

Marau é um cidade colonizada por italianos 
com apenas 40 mil habitantes. Nos últimos 
tempos, alguns imigrantes do Senegal, Haiti 
e Gana chegaram ao município e foram 
contratados pela BRF. Como também atraímos 
colaboradores em cidades vizinhas, como 
Passo Fundo, estrangeiros de outras partes do 
mundo também foram contratados. Quando 

Posso dizer que esta Feira foi um 
divisor de águas. Contribuiu muito, 

tanto para a integração 
dos estrangeiros, quanto para 

um entendimento melhor nosso 
das diferenças culturais. 

Eu particularmente digo que aprendi 
mais do que em anos de faculdade.

fizemos o levantamento interno, verificamos que tínhamos 
colaboradores de 11 nacionalidades diferentes, que incluíam, 
além dos já citados, Cuba, Uruguai, Paraguai, Argentina, 
França, Bangladesh e Índia.

Portanto, tínhamos uma rica variedade cultural para mostrar.

O trabalho começou algumas semanas antes da Feira. 
Os alunos foram convidados a participar em grupos para 
cada um estudar um país. Cada grupo tinha um voluntário 
e um estrangeiro como padrinhos. Então, após fazerem 
uma pesquisa sobre o país escolhido, o grupo dialogava 
com o imigrante daquele país, abordando impressões 
sobre sua família, modo de vida, hábitos e costumes. 
Essa interação e troca de 
experiências foi muito rica 
para ambas as partes e ajudou 
a ampliar os conhecimentos 
dos estudantes, romper 
preconceitos e fortalecer 
vínculos entre os povos.

No dia da Feira, os alunos 
e professores montaram 
estandes com fotos, bandeiras 
e informações sobre cada país, 
os estrangeiros foram vestidos com trajes típicos e muitos, 
inclusive, prepararam algum prato especial da sua região.

Depois da Feira, até na empresa o ambiente mudou. Hoje 
os funcionários estão muito mais integrados no dia a dia, 
tanto os estrangeiros quanto os brasileiros.
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10 • Valorizando a diversidade pelo alimento
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A convivência com os alunos 
e professores também contribuiu 
para uma maior integração com 
a comunidade. 

A semente brotou

Ficamos tão animados com os 
resultados desta ação que já estamos 
programando uma próxima Feira 
Cultural, desta vez para estudar os 
países para os quais a BRF exporta 
seus produtos. Começamos fazendo 
uma apresentação sobre esses 
países e os produtos exportados, 
depois faremos o sorteio das turmas 
dos alunos. A Feira deverá ocorrer na 
primeira quinzena de agosto  de 2016 
e a ideia é que dure mais de um dia e 
aconteça em um espaço maior.

11 • Valorizando a diversidade pelo alimento
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Uma ação para 
valorizar 
a diversidade
Ser uma empresa global de alimentos se reflete 
também na maneira como a BRF impacta os territórios 
onde está presente.

O crescimento da economia brasileira atraiu as mais 
diversas etnias para o país em busca de oportunidades 
e de melhoria de vida.

Nesse contexto, é fundamental valorizar a diversidade, 
fortalecendo o respeito, quebrando paradigmas 
e estimulando o pertencimento entre as culturas.

Pensando nisso, a Feira Cultural, que ocorreu no ginásio 
da Escola Afonso Volpato, teve exposição de diversos 
aspectos culturais de 11 países. Cada grupo expositor 
mostrou a posição geográfica, idioma, vestimentas, 
além da alimentação típica de cada local.

Os funcionários estrangeiros estiveram presentes para 
representar seus países e contar um pouco mais de 
seus hábitos e costumes.

A ação envolveu cerca de 800 pessoas, entre alunos, 
professores e membros da comunidade e foi um 
grande acontecimento na cidade.

O alimento, em Marau e em muitos outros municípios 
com atuação do Instituto BRF, foi o caminho para unir 
diferenças e promover aprendizados. Em um mundo 
em constante transformação, valorizar culturas, etnias, 
origens e compartilhar histórias é promover a inclusão 
dentro e fora dos muros da empresa.

12 • Valorizando a diversidade pelo alimento
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13 • O alimento unindo pessoas e voluntários

“Não basta fazer
coisas boas – é preciso 

fazê-las bem.”

Santo Agostinho
Um dos mais importantes teólogos

�e filósofos dos primeiros anos
do Cristianismo. Influenciou fortemente

�toda a filosofia ocidental.



Quando um tornado devasta 
uma cidade, é fundamental 

agir rápido e com eficiência. 
A voluntária Nilse conta 

como tudo aconteceu.

Foi tudo muito rápido. O 
tornado aconteceu por volta 
das 3 da tarde e no mesmo 

dia já nos mobilizamos para 
ajudar. Vários colaboradores da 
BRF foram afetados. Naquela 
noite ninguém dormiu. O cenário 
era horrível. Desabamentos, 
casas destelhadas, destruição 
e o desespero das pessoas que 
perderam seu lar.

Quando o dia amanheceu nos 
reunimos, eu e os gestores, 

e juntos decidimos as ações mais imediatas, 
tanto na unidade produtora da BRF que também 
ficou destelhada, como em relação às casas 
das pessoas. 

Nosso gerente fabril chegou de viagem em 
seguida e junto com ele decidimos realizar 
a compra de telhas e o deslocamento de equipes 
para cobrir as casas. 
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Nilse Bodanese, funcionária 
BRF e membro do Comitê 
de Investimento Social de 
Faxinal dos Guedes.

14 • O alimento unindo pessoas e voluntários
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Foi muito emocionante ver a mobilização de todos. 
Mesmo quem não tinha nada para doar ajudou 
com serviços, dando apoio psicológico às pessoas, 
prestando sua solidariedade. 
Eu mesma larguei tudo, 
minha família, minhas 
atividades, e mergulhei nesse 
trabalho. Ficamos dias e dias 
trabalhando e chegando em casa tarde da noite. 
Precisávamos ser fortes para dar apoio às pessoas 
e também tomar decisões rápidas para recompor 
as casas. 

Algumas noites eu chegava tão exausta e triste 
que acabava chorando. Foi uma experiência doída, 
mas, ao mesmo tempo, quando tudo se ajeitou 
foi maravilhoso ver as pessoas felizes novamente. 

Creche Cantinho Feliz, 
antes da reforma.

Creche Cantinho Feliz, 
antes da reforma.

Hospital Santa Luzia, 
após o tornado.

Nunca imaginei que fôssemos 
tão unidos. Esse momento 

de dor mostrou isso.

15 • O alimento unindo pessoas e voluntários
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E o socorro virou algo maior

Nossos líderes se empenharam na busca por 
apoio financeiro às famílias afetadas para 
reconstrução de suas casas, já que não havia 
um lugar seguro para abrigá-las. O IBRF nos 
deu a maior força e liderou uma campanha 
interna juntamente com o nosso CEO 
Pedro Faria.

Não vou esquecer jamais disso. Eu e o nosso 
gerente Fábio estávamos à tarde em Ponte 
Serrada visitando as casas e a Marcela, do 
Instituto, nos ligou contando da ideia de 
organizarmos uma campanha de arrecadação 
de fundos em que para cada real que um 
funcionário doasse, a empresa também 
doaria 1 real. Achamos o máximo. Foi uma 
sacada de gênio! 

16 • O alimento unindo pessoas e voluntários



A página interna da BRF no Facebook, o Viva 
BRF, ficou por semanas cheia de publicações 
e mensagens de apoio e solidariedade de 
colaboradores de todas as partes do mundo que 
estavam contribuindo e ajudando.

A família BRF estava toda mobilizada e as meninas 
do IBRF ficavam monitorando a arrecadação todos 
os dias. O número final foi fantástico: em apenas 
2 semanas, levantamos quase 1 milhão de reais! 
Utilizamos uma parte e o restante ficou para um 
fundo de ações emergenciais.

Além da recuperação da vida dos colaboradores 
afetados e suas famílias, também reconstruímos 
o Hospital de Ponte Serrada e a Creche Cantinho 
Feliz em Xanxerê, com a ajuda dos voluntários  
de Faxinal dos Guedes, Concórdia, Chapecó  
e Herval D’Oeste.

Para mim, o principal resultado de tudo 
isso foi a alegria das pessoas de terem seus 
lares reconstruídos. Essas pessoas são 
eternamente gratas. Até hoje quando nos 
encontramos elas dizem “vem lá em casa 
tomar um chimarrão”!
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Creche Cantinho Feliz, 
após a reforma.

Creche Cantinho Feliz, 
durante a reconstrução.

Hospital Santa Luzia, 
durante a reconstrução.

17 • O alimento unindo pessoas e voluntários



Resultados

Mais de 22 mil funcionários participaram da 
campanha de doação. 

Com o valor arrecadado, foi possível ajudar as 
pessoas afetadas pelo tornado e ainda montar 
um Fundo de Ajuda Emergencial para ser usado 
em situações similares nos próximos anos. 
Assim, tivemos: 

• �71 pessoas beneficiadas com doações em 
materiais e em espécie para recuperação de 
suas residências. 

• �2 instituições (um centro social para crianças 
e um hospital) recuperadas. 

• �Do total arrecadado, R$ 539.305,52 foi 
utilizado nas ações realizadas. E o saldo de 
R$ 441.124,96 foi aplicado no Fundo de Ajuda 
Emergencial.

Através do Programa Voluntários BRF, 
o Instituto mobilizou também os voluntários das 
unidades próximas para ajudarem na assistência 
às pessoas e no esforço de reconstrução. 

Confira os resultados:

Fonte Valores R$ Arrecadação Total

Colaboradores BRF 
(23.354  pessoas) 490.158,74

R$ 980.317,48

Matching Fund BRF 490.158,74

Foi assim que 25 voluntários (5 de Concórdia, 
5 de Chapecó, 5 de Herval D’Oeste e 10 de Faxinal 
dos Guedes) contribuíram na recuperação da 
creche Cantinho Feliz em Xanxerê.

O Hospital Santa Luzia em Ponte Serrada, que 
atende os funcionários BRF da região, teve 
seu telhado reposto e recebeu vários novos 
equipamentos para seu pleno funcionamento.
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Programa Voluntários BRF:

O espírito voluntário e a vontade de fazer juntos está na história 
dos colaboradores da BRF. Por isso, o Programa Voluntários 
BRF é o maior programa do Instituto e, hoje, está presente em 
32 municípios com unidades produtivas, sedes administrativas 
e centros de distribuição da companhia.

As boas histórias se multiplicaram em 2015. Nesses municípios, 
mais de 3 mil colaboradores se mobilizaram em 232 ações 
voluntárias para participar de movimentos de transformação 
positiva em suas localidades. Ao todo, eles estiveram juntos em 
mais de 1.300 horas de trabalho voluntário.
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20 • Levando alimento a novas fronteiras

“Tente mover o mundo,�
o primeiro passo será 
mover a si mesmo.”

Platão
Filósofo do período Clássico

da Grécia Antiga, ajudou a construir 
os alicerces da Filosofia.



Ações que romperam 
fronteiras para chegar aonde 

era preciso. Patty Woo foi 
umas das pessoas a liderar 

esse movimento.

Nossa unidade em Cingapura 
é ainda relativamente jovem 
e consideramos que a promoção 

de uma ação voluntária seria uma ótima 
maneira de integrar a equipe e nos fazer 
sentir parte da família global BRF.

Embora Cingapura seja visto como um 
país rico, ainda existem muitas famílias 
em vulnerabilidade social que precisam 
de assistência.

Foi a partir dessa constatação que 
decidimos pela primeira vez promover 

uma ação, durante a Ação Voluntários BRF que acontece 
duas vezes por ano em todos os países onde a BRF 
está presente. 

Como nosso negócio é a produção de alimentos, 
resolvemos doar e ajudar a preparar refeições em 
parceria com a ONG Willing Hearts, que assiste milhares 
de famílias fornecendo 5.000 refeições por dia.

instituto BRF relatório de atividades 2015

Patty Woo, funcionária BRF 
e ponto focal do Instituto BRF 
na Ásia.

21 • Levando alimento a novas fronteiras
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E a mágica aconteceu

A mobilização foi fantástica. Praticamente todos 
os colegas da nossa sede se engajaram! Éramos 
38 pessoas, incluindo colaboradores da nossa 
empresa parceira SATS-BRF, que se uniram para 
preparar e embalar mais de 4.000 refeições em 
4 horas. Além do preparo do alimento, também 
doamos 1.000 kg de frango e salsicha para 
enriquecer o menu, que ajudaram a alimentar 
mais de 2.000 famílias. E nossa vontade era de 
realmente fazer mais. Tanto que em novembro 
de 2015 patrocinamos um almoço promovido 
pela organização de caridade Dignity Kitchen que 
ofereceu refeições 
para um grupo de 
40 pessoas em um 
asilo de idosos. E 
em dezembro, no 
Natal, retomamos 
o contato com a Willing Hearts para doar mais 
alimentos às famílias carentes e proporcionar 
um momento agradável nesta data tão festiva. 

O mais estimulante foi o feedback 
que recebi de meus colegas. Todos 
elogiando a iniciativa e ansiosos 

por participarem de outras ações.

22 • Levando alimento a novas fronteiras
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Pela primeira vez, em 2015, algumas unidades da BRF 
fora do Brasil realizaram ações sociais por meio do 
Programa Voluntários BRF, contando com o apoio e a 
orientação do Instituto e investindo recursos próprios 
locais. Além de Cingapura, outras importantes iniciativas 
foram realizadas.

Um trabalho que ganha força 
na Argentina

Em 2015, as unidades BRF da Argentina começaram 
a estruturar seus Comitês de Investimento Social, 
sendo que algumas já realizaram ações de voluntariado.

•	 Formação de comitês em: Buenos Aires, San Jorge, 
Rio Cuarto, Arroyo Seco, Baradero.

•	 Realização de ação voluntária em Rio Cuarto em 
parceria com refeitório público.

•	 Realização de ações de Natal.

Assistência ao Nepal

A ocorrência de um forte terremoto no Nepal mobilizou 
a unidade de Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos, já que 
mais de 100 colaboradores da fábrica são nepaleses e muitos 
foram afetados direta ou indiretamente pelo desastre.

Motivados pela urgência do assunto e inspirados pela ação 
solidária em apoio às vítimas do tornado de Santa Catarina, os 
colaboradores realizaram uma campanha para auxiliar as famílias 
dos funcionários afetados pelo terremoto acontecido no Nepal.

Também foi organizado um grupo de voluntários que foi até 
o Nepal, durante o feriado que encerra o Ramadã, para trabalhar 
com uma ONG em ações emergenciais.

23 • Levando alimento a novas fronteiras
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24 • Inovações e oportunidades que o alimento inspira

“Pequenas oportunidades
são muitas vezes o começo

de grandes
empreendimentos.”

Demóstenes
Importante orador e político.
�Seus discursos são exemplos�

de retórica e da capacidade
�intelectual dos antigos gregos. 



A oportunidade foi vista a 
partir de um problema. E virou 

um importante empreendimento. 
A Cris Gomes conta como tudo 

aconteceu.

Como líder comunitária, 
acompanho há muito tempo 
a vida e os problemas 

enfrentados pelos moradores do  
Morro dos Prazeres.

O lixo sempre foi um dos principais. 
Ele se acumulava nas encostas, 
becos, vielas. E as pessoas pareciam 
acomodadas com isso, nem se 
imaginavam vivendo em uma 
comunidade mais limpa ou exigindo 
da Prefeitura uma coleta eficaz. 

Foi preciso acontecer uma tragédia para as coisas 
começarem a mudar. 

Em 2010 um grande temporal na cidade do Rio 
de Janeiro provocou um enorme deslizamento de 
terra. Uma encosta do Morro dos Prazeres que 
conectava a comunidade com a favela Vila Elza 
desabou. Um bolsão de lixo compactado virou 
uma avalanche, levando uma vila inteira com ele. 
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Cris Gomes, líder comunitária 
do Projeto ReciclAção.
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Para nós do Grupo PROA foi fácil mobilizar nossa rede dentro e fora 
da comunidade. Há 17 anos atuamos no Morro dos Prazeres e somos 
conhecidos e reconhecidos por todos. Então, a partir do mapeamento 
feito, mostramos que o lixo era grande causador de doenças e até mesmo 
da tragédia de 2010. Mas que também poderia ser transformado numa 
solução de sustentabilidade e ganhos para a comunidade.

O início da mudança

A partir deste terrível acontecimento, diversas 
instituições parceiras, como o Grupo PROA, 
Cedaps e UNICEF, promoveram um mapeamento 
dos riscos socioambientais com a participação 
de 25 adolescentes e jovens moradores da 
comunidade. E assim teve início o projeto que 

compartilhamos com nossa rede 
de contatos. A BRF se incorporou 

à iniciativa e construiu toda 
a tecnologia que hoje se 

chama ReciclAção.

Foi muito gratificante ver essa moçada motivada, 
fotografando com o celular, registrando tudo e já colocando 
direto no Google Maps. Eles também identificaram 
diversas outras deficiências de serviços, acesso, 
acessibilidade para deficientes, 
além dos muitos pontos de 
acúmulo de lixo espalhados na 
comunidade.

Ao organizar e avaliar o resultado 
do mapeamento, foi que o grupo 
percebeu a necessidade de fazer 
algo urgente e inovador para 
a melhoria do descarte do lixo na comunidade. 
Algo que principalmente dialogasse com questões 
ambientais, coleta seletiva, logística reversa, reciclagem, 
reaproveitamento entre temas que envolvem o descarte 
do lixo com foco na educação ambiental.

26 • Inovações e oportunidades que o alimento inspira
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Em 2013 é lançado o ReciclAção

Para mim é uma grande alegria participar 
deste projeto desde o início, conectando os 
moradores da comunidade às diversas instituições 
participantes, acompanhando as ações realizadas, 
implementando novas iniciativas, campanhas 
e eventos. Porque vejo que a consciência ambiental 
é a chave para a mudança de comportamento 
dos moradores.

Hoje eles participam ativamente das ações 
e querem mais que nunca viver em um lugar limpo, 
organizado e bonito.

27 • Inovações e oportunidades que o alimento inspira
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Projeto ReciclAção: 
inovando para 
transformar
A partir da preocupação da BRF com o descarte 
das embalagens de seus alimentos e o interesse da 
comunidade do Morro dos Prazeres em realizar uma 
gestão melhor do lixo, foi implementado um esforço 
conjunto entre empresas, sociedade civil e poder público 
chamado Projeto ReciclAção. 

Este projeto teve início em 2013 e, após 3 anos, já é 
reconhecido por agências internacionais como uma 
iniciativa inovadora em gestão de resíduos sólidos, 
desenvolvimento comunitário e articulação intersetorial 
e inspira iniciativas semelhantes em outras comunidades 
no Rio de Janeiro. 

O Projeto ReciclAção está estruturado na lógica de um 
negócio social, de modo que o resíduo coletado gere 
recursos para manter a operação e também investir em 
ações de melhoria da própria comunidade. Para isso, 
sua meta é chegar a 3,5 toneladas/mês de material 
coletado, separado e vendido, ter pelo menos 1 projeto 
de desenvolvimento apoiado por semestre e 25% da 
população engajada nas atividades de educação. 

Resultados

Em 2015, no seu terceiro ano de atividade, 
o projeto já beneficiou mais de 5 mil pessoas com 
as ações de educação e mobilização, conseguiu 
dobrar o volume de resíduos sólidos coletados 
em relação a 2014, atingindo 20 toneladas/ano, 
e gerou recursos extras para a comunidade.

E ainda: 

• �O Grupo de Trabalho integrou a delegação 
brasileira que apresentou a iniciativa no “Philly-Rio 
Experience”, seminário internacional direcionado ao  
desenvolvimento comunitário sustentável a partir da 
redução de riscos ambientais.

• �Apresentação do projeto na Environmental Protection 
Agency (EPA), em Washington (EUA), Agência 
Americana de Proteção Ambiental.

• �Reconhecimento externo com o recebimento 
do Certif icado de Tecnologia Social na 8ª- edição 
do Prêmio Fundação Banco do Brasil de Tecnologia.

• �A metodologia do ReciclAção e a temática ambiental 
inspiram e motivam muitas das ações dos Comitês 
de Investimento Social da BRF, o que representa 
uma grande possibilidade de levar essa metodologia 
a várias partes do Brasil.

28 • Inovações e oportunidades que o alimento inspira
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DURANTE 2015 O INSTITUTO BRF 
ATUOU EM MUITAS FRENTES. 
As histórias aqui apresentadas são alguns importantes exemplos da nossa atuação.  
Mas o trabalho do Instituto BRF foi bem mais amplo. 

Todo o trabalho de planejamento, gestão, mobilização, monitoramento 

e avaliação das ações, projetos e programas do Instituto BRF é coordenado 

pelos Comitês de Investimento Social das unidades de negócio da BRF, que 

são formados, hoje, por 320 colaboradores de diferentes áreas da companhia.

Com um investimento de mais de R$ 3 milhões, foram beneficiadas mais  

de 200 mil pessoas no Brasil e no mundo.

29 • A grande mobilização de 2015
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31 • demonstrações financeiras

Balanços patrimoniais
31 de dezembro de 2015 e 2014

(Em milhares de reais)

2015 2014

Ativo

Circulante

Caixa e equivalente de caixa (nota 3) 2.008 1.792

Impostos a recuperar 3 5

Outros créditos 17 2

Total do ativo circulante 2.028 1.799

Total do ativo 2.028 1.799

Passivo

Circulante

Fornecedores – 11

Obrigações trabalhistas 74 120

Impostos 13 40

Partes relacionadas (nota 4) 222 266

Total do passivo circulante 300 437

Patrimônio líquido (nota 5)

Superávit acumulado 1.719 1.362

Total do patrimônio líquido 1.719 1.362

Total do passivo e patrimônio líquido 2.028 1.799

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



Demonstrações do 
resultado do exercício

31 de dezembro de 2015 e 2014
(Em milhares de reais)

2015 2014

Contribuições e doações recebidas (notas 4 e 6) 3.380 3.300

Recursos aplicados em projetos (nota 7) (2.504) (3.851)

(Déficit) / Superávit bruto 876 (551)

Receitas (despesas) operacionais:

Gerais e administrativas (nota 8) (668) (760)

Despesas financeiras (4) (1)

Outras receitas operacionais 2 4

Receitas financeiras (nota 9) 151 165

(520) (592)

(Déficit) / Superávit do exercício 357 (1.143)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstração do 
resultado abrangente

31 de dezembro de 2015 e 2014
(Em milhares de reais)

2015 2014

(Déficit) / Superávit do exercício 357 (1.143)

Outros resultados abrangentes – –

Resultado abrangente do exercício 357 (1.143)
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Demonstração das mutações 
do patrimônio líquido

31 de dezembro de 2015 e 2014
(Em milhares de reais)

(Déficit) / Superávit 
do Exercício / Período

Total

Saldo em 31 de dezembro de 2013 2.505 2.505

Déficit do exercício (1.143) (1.143)

Saldo em 31 de dezembro de 2014 1.362 1.362

Superávit do exercício 357 357

Saldo em 31 de dezembro de 2015 1.719 1.719
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Demonstração dos 
fluxos de caixa

31 de dezembro de 2015 e 2014
(Em milhares de reais)

2015 2014

Atividades operacionais

(Déficit) / Superávit do exercício 357 (1.143)

Variação nos ativos e passivos

Impostos a recuperar 2 (5)

Outros créditos (15) (2)

Fornecedores (11) (38)

Obrigações trabalhistas (46) 72

Partes relacionadas (44) (240)

Impostos a recolher (27) 18

Fluxo de caixa líquido originado das atividades 
operacionais

(141) (195)

Aumento (diminuição) do caixa e equivalentes de 
caixa

216 (1.338)

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.792 3.130

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 2.008 1.792

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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36 • ficha técnica e expediente

Ficha Técnica
Diretoria

José Roberto Pernomian Rodrigues

Diretor Presidente
 
Marcela Hitomi Toguti

Diretora Executiva

Conselho Fiscal

Elcio Mitsuhiro Ito

Giovanni Filiberto Lipari

Paulo Zaidan

Equipe

Andréa Henriques

Bárbara Azevedo

Gesiane Gonçalves

Janaína Reis
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Comitês de Investimento 
Social 2015
Campo Verde (MT) – coordenadora: Cássia Dias

Campos Novos (SC) – coordenador: Leandro Rissardi

Capinzal (SC) – coordenadora: Cristiana Aparecida

Carambeí (PR) – coordenador: Jean Cesar Andrusko

Chapecó (SC) – coordenadora: Fernanda Kuhn

Concórdia (SC) – coordenadora: Solange Camillo

Curitiba (PR) – coordenadora: Ingrid Jarek

Dois Vizinhos (PR) – coordenador: Alex Sandro Bressiani

Dourados (MS) – coordenadora: Jennifer Morinigo

Faxinal dos Guedes (SC) – coordenadora: Letycia Toigo

Francisco Beltrão (PR) – coordenadora: Francieli Oliveira

Herval D’Oeste (SC) – coordenadora: Francislei Rosseti

Itajaí (SC) – coordenadora: Margarete Caregnato

Jataí (GO) – coordenadora: Eliane Alves

Jundiaí (SP) – coordenador: Eder Miranda

Lajeado (RS) – coordenador: Cassio Koppe

Lucas do Rio Verde (MT) – coordenadora: Jane Serra

Marau (RS) – coordenadora: Maria da Glória Santos

Mineiros (GO) – coordenadora: Neuza Costa

Nova Mutum (MT) – coordenadora: Elis Araujo

Paranaguá (PR) – coordenador: Mariana Albernaz

Ponta Grossa (PR) – coordenadora: Ticiane Penna

Rio Verde (GO) – coordenadora: Viviane Gonçalves

São Paulo (SP) – coordenador: Leonardo Bravo

Serafina Corrêa (RS) – coordenadora: Juliana Rossete

Tatuí (SP) – coordenadora: Renata Barros

Toledo (PR) – coordenadora: Adriana Borges

Uberlândia (MG) – coordenador: João Paulo de Almeida

Várzea Grande (MT) – coordenadora: Tatiana Bueno

Videira (SC) – coordenadora: Simone Carlesso

Vitória de Santo Antão (PE) – coordenadora: Pollyanna Almeida
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Unidades BRF 
internacionais que 
realizaram ações 
voluntárias em 2015
Abu Dhabi (Emirados Árabes Unidos) – ponto focal: Lina El-Sharif

Cingapura (Cingapura) – ponto focal: Patty Woo

Baradero (Argentina) – ponto focal: Daniela Mangini

San Jorge (Argentina) – ponto focal: Magalí Bringas

Río Cuarto (Argentina) – ponto focal: Sofía Ferrero
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Expediente
Coordenação Geral Instituto BRF

Marcela Toguti

Bárbara Azevedo

Redação e Edição

REPENSE Comunicação

Layout

REPENSE Comunicação

Imagens

Acervo Instituto BRF

Cristian Schmidt Fotografia

Sigma 3 Comunicação Integrada

Erika Gama Fotografia




